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ENQUANTO EIXOS DE IMERSÃO NA DOCÊNCIA

 

1 INTRODUÇÃO

O presente texto é recorte de uma Pesquisa maior intitulada “Casos de Ensino com
professores iniciantes: Caminhos de imersão na docência e desenvolvimento profissional” e
trata da imersão pela via da apropriação da reflexividade, da coletividade e da significação,
eixos estes experienciados a partir de casos de ensino pelos/as professores/as iniciantes da
rede municipal de ensino de Caruaru-PE, como estratégia fomentadora do exercício autoral
de aderência profissional.

Entendemos a indução e a imersão profissional de professores/as iniciantes a partir de
diferentes autores (Marcelo et al., 2021; André, 2012; Flores, 2021; Marcelo & Vaillant,
2017) que evidenciam a urgência de se olhar para estes/as que chegam, a fim de promover um
contínuo formativo, que possa reverberar também naqueles/as que já atuam em sala de aula,
numa dimensão efetivamente colaborativa e de trocas entre pares que possa contribuir para
reafirmar a carreira profissional.

Tomamos como objeto a “indução profissional de professores iniciantes e a imersão
na docência”, entendendo que o conceito é polissêmico conforme Cruz et al (2022). Por isto,
situamos nossa compreensão de indução numa perspectiva de mediação e assistência do
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período de chegada à escola, em que professores/as se desenvolvem um movimento autoral
em que estabelecem conexões com seus pares, incluindo os que já possuem certa experiência.

Partimos da seguinte questão: De que maneira(s) os casos de ensino enquanto percurso
de indução profissional, podem impulsionar a imersão de professores iniciantes na docência,
considerando diferentes eixos do trabalho docente? Buscamos assim, “Problematizar as
contribuições dos casos de ensino enquanto estratégia de indução profissional fomentadora da
imersão de professores/as iniciantes nos eixos constituintes da docência”.

Tomamos os casos de ensino como estratégias formativas de indução e de imersão
profissional conforme defendida por Rodrigues, Mizukami, Rocha e Domingues (2017), que
os veem enquanto narrativas possibilitadoras da apropriação profissional, na medida em que
implicam problematização, reflexão contínua sobre o fazer, reconstituição e rememoração das
atividades e das práticas já vivenciadas, ente outros aspectos.

Outrossim, assumimos a imersão como mergulho de aderência à profissão que
envolve professores/as aos elementos constituintes de seu fazer e aos eixos do trabalho
pedagógico, num movimento que se dá de maneira a articular o compromisso social para com
a profissão, asseverando que este não ocorre de modo único e isolado, mas em colaboração
em que os saberes produzidos envolvem não apenas os elementos formais, mas as
subjetividades, a sensibilidade, entre outros, como mobilizadores de aprendizagem
profissional.

O percurso teórico-metodológico trilhado na pesquisa envolveu a articulação
indução/imersão profissional de professores/as iniciantes, sendo esta uma experiência
inventiva de construção de saberes e de elucidação dos eixos da docência. O caminho
assumido ao longo da pesquisa maior foi pautado na dinâmica dos grupos de discussão,
enquanto possibilitadores do diálogo e das interações, elementos estes necessários no trabalho
com os casos de ensino, conforme Weller (2010).

A proposta de intervenção com os casos de ensino nos possibilitou produzir os dados a
partir de suas vivências, de modo que estes foram analisados após, a partir da análise de
conteúdo segundo Moraes (1999), como possibilidade de recriação e reinterpretação das
produções, partindo assim em busca de compreender os significados e sentidos que
ultrapassam a dimensão descritiva dos fatos expressos pelos/as participantes.

A seguir, apresentamos os achados de nossas análises, tomados sempre na articulação
entre indução e imersão profissional pela via dos casos de ensino.

2 EXPERIÊNCIA DE INDUÇÃO PROFISSIONAL: EIXOS DA PROFISSÃO
MOBILIZADORES DA IMERSÃO NA DOCÊNCIA

Os elementos mobilizados na pesquisa se configuraram enquanto um exercício
inventivo de indução profissional que pôde gatilhar a imersão na docência, na medida em que
saberes foram compartilhados e apreendidos tomando como ponto de partida, as narrativas, as
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memórias e as partilhas realizadas pelos/as professores/as iniciantes.

No que se refere às elaborações destes/as em torno da aderência à profissão por meio
dos eixos constituintes da docência, a ênfase dos depoimentos se deu em torno da
reflexividade, da coletividade e da significação enquanto eixos que emergiram das práticas.
Vimos que as contribuições dos casos de ensino enquanto estratégia de indução profissional
fomentadora da imersão na docência puderam ser percebidas ao longo do percurso, na medida
em que as sinalizaram em seus posicionamentos, traduzindo-as enquanto aprendizado
adquirido por meio da experiência mobilizada na pesquisa.

No que se refere à estas aprendizagens, um dos participantes afirmou:

É isso mesmo, na própria universidade a gente estuda muito sobre a prática, sobre
refletir as nossas ações, sobre o diálogo, e eu acho que tanto na minha situação narrada
quanto na sua, esses temas foram muito abordados, respeitar o outro, em si e no nosso
caso eu creio que foi uma práxis, não foi uma ação pela ação sem sentido, mas foram
atividades desenvolvidas que nos levaram a refletir em algum momento sobre a nossa
prática, sobre o comportamento dos alunos, sobre o processo de ensino-aprendizagem,
há também a questão da significação, do contexto, e eu acho que é isso, tudo que
falamos envolve a prática docente, então eu acho que nos nossos dois casos de ensino
estão presentes. (MG, 2ª Sessão de pesquisa, 2020).

No depoimento acima, podemos ver que o movimento promovido com os casos de
ensino os/as permitiu a vivência de um processo de reflexão significativo, através da
rememoração de elementos aprendidos desde a graduação, expressando um percurso de
desenvolvimento de saberes que articula os aprendidos na formação inicial e os que foram
oriundos de determinadas práticas, narradas nos casos que produziram.

Quanto ao exercício da reflexão crítica para professores/as, Giesta (2005, p. 25) afirma
que a prática reflexiva precisa de fato ser desenvolvida desde a iniciação profissional de
forma articulada, criando nos docentes um olhar mais dirigido para as possibilidades de
aprendizagem dos estudantes, minimizando as possíveis ações inadequadas e
descontextualizadas e orientando-os/as quanto à escolha de caminhos para o ensino.

Alarcão (1996, p. 175) também afirma que: “a reflexão baseia-se na vontade, no
pensamento, na atitude de questionamento e curiosidade, na busca da verdade e da justiça” e
vemos no depoimento que há essa vontade, essa busca por fazer sempre o melhor,
evidenciando que vivenciar o movimento da pesquisa contribuiu para que, além de entender
mais sobre suas turmas, pudesse transformar suas práticas de maneira significativa, como
apresentado no excerto abaixo:

[...] a gente está ajudando na pesquisa só que a ajuda de vocês para mim e pela fala
de MG é enorme, porque através dos casos de ensino nós estamos refletindo sobre
nossas ações na sala de aula. Principalmente porque somos iniciantes, então temos um
montão de coisa para aprender ainda. Mas a reflexão sobre os casos de ensino que
estamos fazendo aqui toda semana está ajudando a entender um pouco mais a nossa
turma, nos ajuda a visualizar como podemos agir diante de determinadas
situações, então eu penso que esse movimento de troca e compartilhamento poderia
sim ser usado por outros professores e principalmente com iniciantes, acredito que
seria muito significativo pois para nós que estamos começando está sendo ótimo
mesmo. Inclusive, penso que deve se espalhar na rede porque eu mesma queria muito
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participar de outras formações assim. (MV, 4ª Sessão de pesquisa, 2020, grifo nosso).

A professora MV confirma que a formação possibilitou a reflexão ao mencionar que
obteve ajuda quanto às demandas de sua turma, assim como direcionamentos para diferentes
situações na escola. Além disso, apresenta a dimensão da significância, sinalizando que para
professores/as em início de carreira, a intervenção com os casos de ensino pode se constituir
como caminho de desenvolvimento profissional, partindo de seus dilemas e saberes em busca
de possibilidades, novos fazeres e avanços.

Para além da reflexividade e da significância como eixos mobilizados pelos casos de
ensino enquanto meios de imersão profissional, um terceiro eixo que surgiu dos depoimentos
foi a coletividade. Sobre este, os/as participantes afirmam:

[...] mesmo sabendo que as dificuldades são diferentes de sala para sala, mesmo que
sejam do mesmo ano, quando você partilha as experiências e dúvidas com professores
do mesmo ano, ou até mesmo de outro como os do segundo ano, por exemplo na hora
do “cafezinho” [...] eu sei que partilhando a gente consegue ir clareando o
caminho da gente, então esses momentos aqui também são importantes porque
ajudam nisso, porque o que nós queremos é desenvolver da melhor forma nossa
sala de aula. (MV, 2ª Sessão da pesquisa, 2020 grifo nosso).

O aprendizado é algo constitutivo e processual em nossa profissão, em relação ao caso
narrado este se revela na sensibilidade de perceber o outro, seja aluno, seja professor,
enquanto sujeito aprendente e de saberes, e de perceber a importância da função social
deste caso, ressaltando nossa postura profissional. (ME, 4ª Sessão da pesquisa, 2020).

Em suas narrativas, os/as professores/as iniciantes potencializam e consideram o valor
das relações que são mobilizadas na escola como um meio de fortalecimento na profissão,
trazendo a coletividade e a partilha enquanto meios de cooperação do grupo. Concordamos
com Ponte (1998) ao afirmar que ambientes formativos que levam em conta os contextos
coletivos podem favorecer o desenvolvimento profissional docente, configurando-se como
lugares em que professores/as interagem uns com os outros, apoiam-se, ampliam seus
repertórios e se acolhem nas diferentes demandas que urgem da sala de aula.

Pensamos, portanto, que a partir da intervenção com os casos de estes elementos que
fazem parte da cultura da docência puderam ser problematizados, uma vez que os/as
participantes puderam demonstrar em suas narrativas a tomada de consciência de seu papel
social, rompendo com a condição de isolamento e competitividade que está posta em seu
contexto de atuação, demonstrando responsabilidade para com a educação por meio do
cuidado de sua postura profissional, de seus pares e de toda a escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pensando sobre a necessidade de que novas estratégias de indução profissional sejam
vivenciadas por professores/as iniciantes e considerando a imersão na docência como
mergulho fundamental ao exercício da profissão, retomamos elementos da experiência
vivenciada na pesquisa para concluir este texto, longe de finalizar as reverberações dos
achados do estudo, mas no intuito de assinalar os ganhos para a carreira docente dos
participantes/as do mesmo.
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Vimos, portanto, que na medida em que elaboraram os casos de ensino a partir de suas
práticas, professores/as não apenas descreveram situações ou saberes, mas compartilharam
aprendizagens conosco e com os demais colegas, abertos a aprender e ensinar, postura que
revela sensibilidade para com a docência, por meio da qual enxergam sentido em suas
atividades, experimentando uma imersão na docência de forma consciente, significativa e
sensível, colocando-se enquanto mediadores de seu próprio desenvolvimento, assim como
dos/as colegas e estudantes.

Podemos concluir mencionando que a experiência com os casos se configurou como
caminho de imersão na docência, pautado na coletividade e na emancipação, que não fugiu da
dos/as professores mas, a aproveitou para propiciar um mergulho na profissão que os/as
permitiu de maneira autônoma e criativa, experimentar a reflexividade, a coletividade,
denotando o significado e os sentidos produzidos na profissão, percurso que poderá indicar a
geração de uma nova cultura na escola, que os encaminhe a um desenvolvimento profissional
significativo, fortalecido e consistente.
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